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PELO MUNDO...

| $ 1 PROGRESSOS DO CREDITO ¡ #| ¡
—Os nossos antepassados, para obterem as

quantias de que precisavam, costumavam dar em
penhor pedaços de baiba ou de bigode, que
eram sufficiente garantia, por mais avultado que
fosse o emprestimo. Todos nós ouvimos ainda
os nossos maiores fallar em pessoas que empe
nhavam as próprias barbas, em difficeis circum-
stancias da vida. Os egypdos, em garantia das
sommas pedidas, depositavam nas mãos do credor
os cadáveres de seus paes. —Hoje a coisa está
muito mais simplificada e muito mais pratica :—
uns simples rabiscos por parte do devedor, istoé,
a sua assignatura, ga
rantem o pagamento da
quantia pedida, — ou o
calote —o que é ainda
mais vulgar.

A AMIZADE DO

que fez ou, pira melhor dizer, por ler calculado
bem de mais.

Fazia uma córte, bastante adeantada já, á dama
em questão. Esta, porém, não era tão nova, como
dizia ser. Uma noite, despedindo-se d’ella, e como
estivessem sós, lembrou se elle desastradamente*
de lhe dizer:

“O’ minha querida ; deixe-me dar-lhe um beijo...
por cada anno que tem !

E sentou-se, muito chegado, para desempenhar
a preceito, a agradavel tarefa.

A certa altura, porém, enganou-se na conta,
porque a sua tenção era não passar dos trinta; e
deixou-se ir por ali fóra, sem tomar respiração,
até que ella, indignada, lhe fugiu dos braços, re-
pellindo-o, e chamando-lhe : “Insolente !”

Fôra o caso que ella
os estava contando, e
chegara já a cincoenta.

Eram amigos de col-
legio. Mas correram
tempos, e um d’elles
enriqueceu, ao passo
que o outro não passou
üa cêpa torta. Pelo con
trario, foi para baixo, e
muito.

A. —o pobre, — mo
rava n’um qualquer
becco, lá para as bandas
da Sé. B. — o rico, —ti
nha palacio e parque,
n’uma das avenidas
novas.

Um dia, A. apresen
tou-se pessoalmente á
porta do palacio de B.
Disse o seu nome. Com
enorme surpresa do
guarda-portão, foi man
dado entrar e subir.

“Meu velho amigo,—
disse-lhe B., abrindo-lhe
os braços, por qt.e me j, na g¡ nam q Ue f0 ¡ fuc¡7 , tingar, para urna rapariga que tem
appareces .ao anara- , (/¡s 0 //, 05 como May Mc Avoy ?-perguntou lia pouco May.
joso? Conta-me a tua Muito trabalho é a sua única receita - Miss Me Avoy foi para
v ¡(j a ” | a California onde vai criar o “Ministrozinho” de Barrió.

Então A. contou-lhe
a sua historia toda,— como isto e mais aquillo

vi- -

tudo se tinha voltado contra elle, — até que os
olhos do millionario se humedeceram de lagrimas.

Houve uns minutos de silencio, durante os
quaes B., com o cotovelo fincado na carteira, e a
cabeça pendida sobre a mão, mostrava ter ficado
triste e meditabundo. Mas, de repente... “Fazes-
me o favor de tocar esta campainha 1”

A. pôz o dedo sobre o botão eléctrico: a cam
painha resoou ; e B. com os olhos marejados de
lagrimas, disse para o criado, de pé: “Acompanha
este homem á porta da rua. Está-me com as suas
confidencias, partindo o coração !”

mas de sodio,
mente, 45 grammas de ferro

A composição chimica
nr de um homem =

O homem contém
treze materias princi-
paes, das quaes cinco
gaziformes e oito soli
das.

A principal é o oxy-
genio em um estado de
extrema pressão.

Um homem normal
de 70 kilogrammas de
peso contém 44 kgs. de
oxygenio, que, no esta
do natural, occupam um
espaço de 18 metros cu-
bicos , contém mais 8
kgs. de hydrogenio, o
qual, em estado livre,
encheria um espaço de
80 metros cúbicos.

Os tres outros gazes
são: azoto—11,72 kgs.,
chloro—0,8 kgs. e flúor
0,1 kgs.

As materias solidas
que contém o homem
normal são 22 kgs. de
carvão, 800 grammas de
phosphoro, 100 grammas
de enxofre, 1,750 gram
mas de calcio, 80 gram

50 grammas de magnésio e, final-

Não se é homem de espirito por ter muitas
idéas, como se não é bom general por ter
muitos soldados.

Um amigo nosso
senhora rica, por

deixou de casar com uma
causa de um mau calculo

Na rua do Ouvidor:
—Quem é aquelle pedaço de asno, que a cum

primentou ?
—E’ meu marido.
—Ah!... sim ; eu o que queria dizer... não era

bem isso...
—Não tem duvida; não me offende. O que me

admira, é como o sr. é bom physionomista.


